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I APRE§ÊI{TÂÇÁO TÉCMCÀ DO PROJETO DO PROJETO

Fomecer estimativas das quanüdades dos serviços e cushs das óras definidas para o Proleto

da reíerida área;

Fomecer peças gÉficas (plsntas baixas, cortes, se@s e detâlhes), manorial de cáculo
e espciiica@es têcnicas;

0 presentê documento é um projelo desenvolvido para atender com um srstema de abastecimento d'água

da{s) comunidade{s) de Sitio EsAÉo no município de Crateus no eshdo do Ceará, visardo os requisitos de

aprova$o e financiamento do órgáo respnsável.

O objetivo é oÍêrtar água fatada para as diversas íamílias, atendendo as exigências de concepçao do

projetos, üsando o desênvolvimento de políticas públicas, pÍoporcionardo os avanços na saudê públicâ ê a
unrversaliza$o do acesso a água tratada.

0s rêlatórios tem como finalidades:

ApresentaÍ soluçoes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo:

Estrutura do Projeto:

Este prqeto é mmposto por dois volumes contendo:

I

0 presente Relatório Técnico (Volume l) contém os seguintes capítulos:

I Apres€ntação do Pqeto

) Resumo do Proiêlo

' Crogui

, Elementos paÍa concepção d0 sislemâ

) Especficaçõ€stécnicas

) Memorial de Cálculos

, Orçamento

§rilefiã §:n jlia*d, .le iraq,-cc;,1?6rló de árü,



Volume ll . Peças GráÍicas:

I Planta Geral do Sislema

r Planta de Cálculo da rede de distibuição;

, Plank de Cálculo de exêcução da dlstribuiÇão;

r Planta baixa e perfil longitudinal da adutora de água brula,

t Casa de proleção do quadro elékico e do poço prollndo;

) Proieto do Reservatório Elevado Projetado:

I PÍojeto de caixas e regislros;

t Projeto de blocos de ancoragem;

r Projeto de ligapes predais com hidrômetro;

' Proieto Eiétrico:

) Projeto Eslrutural dos anéis prímoldados;

0 presênte relatório foi elaborado de acordo com as nomlas e direfizes da ABNT - Axociação brasileira de
normas Técnicas

I

§js!€m3l4Elti'ê& gp 40!:!geI:g!9@ju!j r j Êãl;:r.t
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2. . RE§UIíO DO PROJÊTO

0 prêsente pÍoleto foi elaborado para atender com um sistema de abastecimento d'água da(s)

comunidade(s) de Sitio Estaçâo no município de Crateús. A fonte de água para o sistema seÍá pÍovida de um poço

profundo existente na comunidade. onde seÉ rêâlizada a caphção atavés de uma bomba submersá. conkolada

por um quadÍo de comando instalado êm abÍigo próximo ao p$o-

AÉs â 6aptâçao, está pqetada uma adutora dê água bruta (AAB) com extensão total de 306,00 mefos de

Tubo PVC PBA JEI DN 75 CL-15 que ecalcaÉ a água até o Reservatório Elemdo (REL), pmietado n0 ponto mais

favorável, coníorme proieto êm anexo.

0 mesmo teÍá a capacidâde de âímazênamênto de 25,00 m. e Íusê de 10,00 metros, paÍâ íomecêÍ a
pressão necessáíia na rede, e será confeccionado em anáis prânxildados de @ncreto com 3,00 metms de

diâmetro. Para o tratamento será inslalado um clorador de paslilhas n0 fuste do resêrvatódo elevado {REL).

Serão execuladas'105 novas unidades prediais mm hidrômetros. As unidades prediais obedecerão ao
padráo de PP - 003 da Companhia de Água e Esgoto do CeaÉ (CAGECE). Kit Cavalête deverá ser montado

sobre base de mncreto mm FCK de 10 MPa, com dimensôes de 300 x ô00 x 70 mm.

0s hidrômetros serão do tipo laqueométrico com vazáo de 3m3/ir e diâmetro de 7.'. Ressalta-se que estes

devem passar por ensaio de dêterminaçáo de enos admissíveis ê hidÍostáüco - Portaria N'246 do lnmetro, no

laboratório de Hidrometria da CAGECE.

lndica-se que â instalaçâo ocona fora das re§dências dos beneficiários. É de suma importáncias que a
localizaçao dos kits seia de fácil acesso, üabilizando a leifura do consumo pelo operador, na etapa de operaçâo
do SAA

A redê de distribuição projatada para o sistema será compostâ poÍ 4.454,99 de tubos PVC PBA JEl, sendo
que 3,683,85 metros serâo em lubo PVC PBA JEI DN 50mm e 77í,14 mebos sêráo em tubo pVC pBA JEI BN

75mm.
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Localidade: SitioEstação

Municipio: Craleús

Âno:

Estadoi

2024

CeaÉ

Taxa de Crescimento:

Âlcance do Projeto:

2,04,k

20,00 anos

População lnicial do Projeto

Populaçao Final do Projeto

420 hab.

624 hab.

Dados da Populaçào

Vazões de Projeto

Itranancial

Adutora Projetada

Vazão de Adução:

Diâmetro:

Reservaçâo Elevada

Rede de Distribuição Proietadã

14,04 m',{r

75,00 mm

'19.17 m.c.a

3.683,85 m

711,14 m

4.{54,99 n

Vazâo de Distribuição Linear:

Extensão Total:

Classe:

0,00029 l/s

4.454,99 m

12,00

Rede de 5ílmm

Redê de 75mm

de 100mm

§oma Total:

Ligações Prediais com Hidrômetros

Ano de Projeto:

Vazôes llédia:

Varôes Diárias:

Vazões Horárias:

2024

1,08 t1s

1,30 l/s

1,95 l/s

Ano de Projeto;

Vazões ilédia:

Vazôes Diárias:

Vazôes Horárias:

2424

3,90 m'ih

4,68 mslh

l,02mlh

Tipo de ilanancial:

Localidade:

Munícipio:

Coordenadas: X=299239.34

Poço Profundo

Siüo EslaÇao

Crateús

Y=9398752.99

Vazão de Exploração:

t{ivel Estritico {NE):

ilível Dinâmico (ND):

Profundidade:

4,70 mrih

35,00 m

51.30 m

90,00 m

Vazão de Aduçào:

Extensâo Total:

Classe:

3,90 Us

306,00 m

15

Discriminação:

Localidade:

Hunicipio:

Coordenadas:

Cilindrim em Anéis PrsMddâdos

Sitio Eshção

Crateús

X=299147.00 Y=939E592.00

Volume Totall

Fuste:

Quantidade;

Diàmetro;

25,00 m"

10,00 m

1.00 un

3,00 m

Ligaç&s Projetadas: 105.00 un Ligaçóes ExistêÍrtes: 0.00 un

I
,,

FEHÀ TÉCNICA OO §I§TEUA

Monomárica:



PÍÉttrÍ1fit

5, CARACTÊRISTICÂ§ DO MUNICIPIO

5. I Locali:açáo

0 municipio de Cmteus sifur-se na rcgião CenEo do Estado do Ceará, tendo o ounicipio uma êxtênsâo
bnitôrisl de 2.985,10km'e uma âlütude de 274,70m acima do nivel do mar a uma didância em linha reta para a
cafihl de 293,00km.

Os dadss gêogÉficos do munlcípio são: Latitude (S): 5" 10'42'LoÍUitude {W): a0" 40, 39., limitando-se

com os municípíos descritos abaixo:

5. 2 Acesso Rodoviáío

0s pdncipais acessos pala gerconer o trecio de 350,00 km de Fortaleza/CE à CraleúsicE são pela rodovia

CE - 257, passando pelo§ municipios de Caridade, Canindé, Santa Quitéria e Tamborjl. dantre outras
mmunidades e distÍitos que ssruêm co,no referência de acesso ao municipio.

Já o acesso a{s) comunidadeis), a partir da sede do município de Crateús, se dá através de estradas de
tena, ou ê§fada úcinal que são respoÍrsáveis por ligar cidades pequenaslcornunidades ao cenfo urbano.

5, 3 Carac&Íisticâs Clin{icas
As temperatuas rnédias mâimas e mínimas ayesentadas no municipio da Cnaleús são resp€c{ivamenle

26o e 280 C, e o clima do üpo Tro$cal Quente Semi-arido Brdndô, Trycal Quente §emi{rido. A plwiosidade é
de 731,20mm e S€u pryído druvo É entre janeiro a abril,

5. 4 Relevo

As principais unidades de relevo no municipio de CÍateús são: Planalto da lbiapaba, Depressoes Sertanejas
e Maciços Residuaís

5 Classifcrgo do rolo
A classifica$o dos solos no municipio de Cateusão: kêias Q!âÍE06as oistroficas, Bruno não Cálcico.

Latossolo VernelhoAmarelo, Planmsolo Sol&ico e podzólico VermelhoAmareb.

5. E Vegetação

A classiÍicação dâ vêgetaÉo no municrpio de 380,8são: Caatinga Aóustiva Abêrla, Carrasco, Florêsta

Caduciíóiia Espinhosa e Floresta Sukaducifália Tmpical pluüal.

Tamboril e

lpaporanga
independência e

Tamboril

Poranga e Estado do

Pizui

SUL LE§T§ OÊSIENORTE

Novo 0rienle e

lndependênoa
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5. 7 flapas de §ituação e lntsÍrrensão

ACESSO A
GRATEÚS
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ÁREA DE IxTERvEN§Ão
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6, DNCilóST}CO DO SISTEMA EXISIEI.íTE

Diagnosticou-se que a comunidade não dispõe de uma inhaestrulura de sistêma de abaslecimenlo de água

considerado seguro e adequada para o consumo humano e que disponha de liga$es domiciliares. As familias da

comunidade utilizam-se de sduÉes altemativas para o abastecimento

Dente as solu$es podemos mencionar que na(s) cúmunidadê{§) de Sitio Estação no municipio de Cratêús

no estado do Ceará, possui em seu perímeto alguns poços profundos, onde em alguns desses encontram-se

inslalados chafarizes, bam mmo algumas cistemas que sâo reabastecidas na quadra invemosa, e ainda o
alendimenlo por canos-pipa.

PaÉmetros do Projeto:

De acordo com as recomendaÉes técnicas definidas pdo PADRÃO RURAL do estado do Ceara, os
pâÉmetros e consideraÉes a sêrem uülizados no dimersionarnenlo das unídades constituirdes do §{ema em

e§fudo §ão:

t Alcance do Projeto 20,00

) Taxa dê CÍêscimento 2,00 o/o à?

I Taxa de ocupaÉo 4,00 llhabldia

' Consumo Per Capita 150,00 Uhabidia

t Coeficiente do dia de maior consumo (k'1) t,t

) Coeficiente da hora de maior consumo {k2)

r Perda de carga máxima admissivel 8,00 mcaikm

l Maior pressão admissíyel 50,00 m.c.a

I Menor Pressâo Admissível 10,00 m.c.a

PARAMETRO§ ADOTÁÚOS

§iSeffa .§,lrdifc?dr ãe Abaslecr'.rlenio dê ás.ja

IE



ffiCRATEÚS
(7 rrrrrrure xurtctltt-

DESCRTçÃ0 E DETALHAMENTO OO SISTEMA PROPOSTO

Uma das píncipais priüidades das popula@s é o atendimento por sistemas de abastecimento de água

em quantidade e qualidade abastecimento de água pam a realizaSo de suas atividades e saúde

Um sislema de abastecimento de água pode ser entendido como o conjunto dê idraeslruturas,

equipamentos e sewiços com objelivo de dishibuir água @vel pâra o mnssmo humano, bem com0 para o

mnsumo industnal, comsrcial, dsntre outÍs usos.

0 presente Sistema de Abastecimento de Água {SAA) Íoi pmjstado seguindo Íecomêndaçoes pela

CAGECE e ABNT. Porém, considerando as diÍculdades da universalização do saneamento bársico para as

comunidades rurais, foram indicadas tecnologias e técnicas que visem â obtenção de bons resultados para o

tratâmento de água e que viabilizem financeiramente a exeqJÉo do proieto píoposto.

Resumo das etapas do projeto:

Casa de Proteçâo do Quadro Eletico;

Adutora de Água Brulâ ProJetada;

Reseryatorio Elevado Prqelado;

Rede de Distribuição projetada;

LigaçÕes Prediais P.ojetadas:

7. 1 Captação em Poço Profundo Existente

A presente captaçâo Íoi projetada a lim de atender â demanda existente cffii um coniunto moto bombas do

tipo submersa com potência de 2,00 CV, vazão de exploração 4,70 mslh e altura mânomékica de 19,17 mca. Por

s€ tmtar dê um manancial subteÍrânê0 foi necesário a construÉo de pÍoleÉo sanilária paÍa eviH possívsis

problêmes opêrâciofi ais.

0 poço êxistênte da comunidade de Sitio Estago no municipio de Crateus tem um nivel estÉtico de 35,00

m. nival dinâmieo de 5í,30 m e um desnivel é de 90,00 m.

Pam pÍotsção do quadro elético deverá ser consüuido uma casa de comando com trmanho descrito em

planta e orçamento.

0 mesmo encontra-se localizado nas

Sitio Estaçao 9398752.99 299239.34

ntes urM):

121 PStiía

7.

. Captação êm poço Profundo Existenle;

Local §Municipio

Crateús
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7. 2 AdtÍora da água Bnrta Projebda . ÀÂ8 01

A prcsente adutora foi dimensionada com êxtersão total dB 306,00 mEtros êm fuào PVC PBA JEI DN 75 -
CL 15, a me§ma atenderà a vazâo de7,02 m'lir, com uma pressão máxiína de serviço calculada em 66,50 m.c.a.

No decoÍÍBr do tra.ieto será inslalada algumas caixas com ÍegistÍos de descargas e ventosas.

7. 3 TÍalamanto

o tEtamefito será simples, visto que a água a seÍ explorada é de poç0, não carecendo de estação de

babmento. l',lo caso será feito apenas desinfecção com cloro do üpo oqânico no caso o tidoro (ácido

isocianurico), gerando assim economia no processo de desiníecçáo e eüciência com menos pÍoduÉo d€

deÍivados mmo tdalometianos no rcsewatffio elevado, local onde sêrá instalado um clor3dor do tipo pastilhâs.

T. I Raservação Elevada kojetada

A reservaçâo elevada utilizam um terço da vâzão totâl de consumo, conbnne indicação e pu questões de
sêgurança o volume calculado lolâl de 24,97m" mde foi projetado um reseÍvatúio elevado com volume de
25,00rni e fuste de 10,00m.

PaÍa a c{,n§tfiJção precisa-sê de muitos cuidados eom a análise técnica do teÍreno a ser implantado bem

como análise de corpo de prova do concreto estnrtural dos anéis. para estabilidade dos mesmos precisa estar
com as bases a uma alfura mínima entenada de 1,5 metos abaixo do nÍvei do solo. as conexÕes de entradâ e

saída seráo em íeno fundido, paía realizar a devida desinfecçáo o dosador de tridoro será instalado no barrilele
de enbada da adutora de água ffida, a escada precisa ser fakicada em funo.

O mesmo encontra-se localizado nas UTM

Na tabela abaixo segue um resumo dâs caracteíisttcas do reservatóio elêvado proietado

.o

:

t

Siüo Estação 9398592.00 299147.00

Volume do reservatório (m.):

Albra úül {m) 3,54

Diâmetro (m): 3,00

Quqnlidade (un): 1,00

Fuste m( )

1 4 30

25,00

10,00

CARÁCTEBI§TIçA§ OO RESERVATÔR§ ELEVADO

Local lÉunicipio N E

Crateús

Altura Total (m):

SÀfeí]a Simotfcáoo oe AbàsleciftenÍ) t:. âÕ,,e i.3) fáç§]?



ffiCRATEÚS
Ç tntrrlru*e xurtctrÀl

7. 5 Rede de Distribuição Proietada

A Rede de disfibuiQao será Fessu.izada a paÍtÍ do resêrvatório êlevado e se cofi§{ituiíá êm apêna§ uma

zona de pressão. A rede íoi concebida para cálculo como sendo do tipo 'e§pinha de peixd. 0s cálculos

hidráulicos íoram fuitos utilizande.se da Íármula de Hazen - Wliams e efêtivados por §gftware adequado,

seguindo as nomas da CAGECE.

A tubulaçáo será toda êm PVC do tipo PBA CL-12 e os diâmehos variam de 50mm a 100mm. 0 re§ultado

dos cátculos proessos está agrupado em planilhas anexo. Coníorme se observa o valor máximo de J (m/km) não

ultBpassou o valor de 8m/Km. 0s detalhes gráficos mnstutivos estlio reprêsentados em dantas específicas da

rede de distribuição.

As ligaçôês pÍediais obedecem ao pâdrão de PP - 003 da Companhia Estadual de Saneamento do Ceatá.

Serão executadas 105 ligaçôes domiciliares com hidrômetro, indica-se a instdação das ligaSes Íora das

propriedades dos beneficiários, por se tralar de áreasrurais a êmpresa conslrubra teÉ que in§ãlar as mesmas

em lugaÍes que não venham ter riscos de pequenos acidentes, não instalândo em pscuÍso de ênfadas e saídâs

de domicílios, intercssante que a localizaçâo do kit esteja de fácil acesso.

{
it

12

12

12

PVC PBA JEI

PVC PBA JEI

PVC PBAJEI

Ãn

75

100

3.683,85

771.14

0,00

â,ÂTERIAIÇLA§§E D[AtiETRo {mm} EffEN§ÂO (rn}

TOTAL: á.á54.âC

'i1i Pàaiaa

A píessão dinâmica mínima na rede fimu em 8,76mca e a tre§sáo máxima e§táüca é de 36,68 mca,

poÍlânto dento dos limites recomendados de 10,00 mca e 50,00 mca respetivamente.

7. 6 Ligages Predíais

'
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8. POPULÂçÔES E VAZÔES OO PROJETO

8. 1 Blimativr Populacíonal

A estimativa populacional foi realizada atraves de estudos de camp com visrla e cadasram€nh individual

de cada imôvel extslente na comuddadê, at€ndendo todas as residências, ê os ponlos de maior difialldades, a

comunidade em si prcpria não oierece grandes vanhgêns para atrair habitantes de furma significativa do porto

de üsta do indusirializa$o e comercial ainda se predomina atiüdades simples do selor pímáno, para o
percsntual de crescimênto anual seÉo úilizados os dados fomecidos pelos IBGE, levando em conta que existem

4 habitantes por residência.

l{B: O cálculo da pqulação de pn{eto é feito a partir da Íórmula:

Onde

l

A população abastecÍvel de final de plano pode ser calculada êtmvés da equação abaixo:

Nd = Número de Domicilio

To = laxa de ocupação

P = População

P . PopulaÇao

i . tâxa de cÍescimênto

n = periodo de projeto

Ppp = População da Final de Hano

105 un.

4 habldom.

120 hab.

420 hab.

2 o/aa

20 anos

624 hab.

;

8. ? Cálculo das yaz6êg

Com base nos paÉmetros estabelecidos e mencionados anteriormente, calculamos as demandas
necessárias parâ a caphçáo e adutora que compôem o(s) sisterna(s) de abastecimentô de água da{s)
comunidads(s) dê no município de noe$adodo _:

Vazão média de consumo:

A vazâo média pode seÍ calculada alravés da equação abaixo:

;, i ,Páqrná

I

PsNd*Ío

A população âtual pode ser calculada através da equaçáo abaixo:

: P*(1 * i)n

Onde:

SisbÊrâ Sindífa"ro de ,lrâslecine,}io ie eosi,



Onde:

Onde:

A populaçâo abâstêcível de Íinal de plano pode ser calculada at.avés da âquaçáo abaixo:

Vazão do dia de maior consumo;

A vazão máxima diána pode ser calculada atÍavés da equaçâo abaixo

Onde

Pft:F€lrUtÂllUi lcl?ll

q = Consumo "Per Capita'

K1 = Coefciente [4áximo de Consumo Oiário

Smad = Vazão ,{áxima oiária

g = Consumo "Per Câpita'

K'l = CoeÍiciente Máximo de Consumo Diário

K2 = CoeÍiciente Máximo dê Consumo Horádo

Qh = Vazão Horária maior coÍlsumo

624 hab.

150 Uhab/dia

1,081/s ou 3,90 m"/h

ô24 llhab/dia

1,2

í,30lrs cü 4,68 m'nr

100,00 hab.

1,24 %aa

1,50 anos
,l,951h ou

Vazão da hora de maior consumo:

A vaáo máxima horária pode ser calarlada através da equação abaixo:

{
rl

{

Qz=
?xlO0xL,2x!,,

t6400

7,02 m1h

Qn=
Pr" x I.0a

96400

Qr=
? ,< LAO ,. 1,2

86,400

Ppp = Populagâo de Final de Plano

Consumo Per Capila

Qmed = Vazão i/lédia
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8. 3 Varão de Aduçiio de Água Bruta

A vazão de aduçao pode ser calculadâ através da equaçáo abaixo

Onde:

Q,n"o = Vazão Máxima Diária

h = HoÍa da t âbalho da bomba

QÂ B = Vatrto dê Adução de Àgua Erula

8. 1 Vazão de Âdugâo de Água Tratada

A vazâo de aduçâo pode ser calcrlada atmvés da equaçao abaixo:

0nde:

Q** = Vazáo Máxima DiáÍia

h = Hora da trabalho da bomba

Q11s = Vazáo de AduÉo

Ty. = Taxa de Vdume de Lavagem dos filkos

Q*r = Vazão de Aduçâo rle Água Tntath

1,30 lls ou

8,00 h

3,90 Us ou

1,30 Ys ou

8,00 h

3,90lis ou

0,00 %

3,SUs oü

4,68 m3/h

f##**flfl#

4,08 m'/ir

W

W

Pam o dimensionamento do(s) Sistema(s) de Abastecimento D'água da{s) comunidade(s) foi adotada uma

taxa geométrica de crescrmento populacional de 2,00%, com um prazo de alcance de 20 anos.

À csnunidade conta alualmêrte com uma populago residente da ordem de 624 habihntes.

Para melhor detalhamento da êvoluçâo dê cíescimento populacional e vazões do sistema da(s)

comunidade(s) a seguir, segue o quadm de resumos:

h

Q-or"24.Kt

Q*""x2+. X1 x (1*t\,.)

i

j

'1i I Páclr:-

Qaaa =

Qaet .
h

{
I

l

Srsleryra SrúJrrr3oo ,e ÀàâÍe:/t gnlo Cf áqd.a
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QIJADRO DE ELEVOLUçAO DA POPULÀçAO

9,45t,oJ1,31 4,733,150,882,830,73420,002024
2,68 9,644,823,21 1,340,892,ô80,74428,402425

oa22,731,37 4,923,28n11 0,910.76436,97
10,035,0'l 2,793,34 1,390,930,77 2,79445,712027
10,235,11 2.U3,41 1 420,950,79 2,U454,622028

2,90 10,431í5 5,220,97 3,480.81 ,on463,712029

2,9ô 10,641,48 5,32noo 3,55,oÂ472,99 0,822030
10,865,43 3,021,5'13,02 1,01482,45 0,842031
11,075,54 3,081,543,08 1,03492,10 0,852032
11,29a E, 5,65 3,14J./b0,87 3,14 1nR501,S4

5,76 3,20 I I,Cl3,84 1,600,89 3,20 1,07511,982034
11,755,87 3,261,09 3,92 1,630,91 3,262035

(00 121 I 1,983,99 1,6ô333 1 112036 532,66 0,92

6,11 3,40 12,224,07 1,703,40 411
543,31 0,942037

3,46 12,474,'16
,l 77 b,zJ3,46 1,'t5554,18 0,962038

3,53 12,72b,Jb3,53 1,18 4,24565,26 0,982039

12,976,49 J,OU1.20 4,32 1,801,00 J,bU2040

ô,62 3,68 1'1r'aI 4,, 4.41 1,84588,10 I a2 3,682041

3,75 4a td
4,50 1,47 6,753,i5 1,25599,86 1,04

3,82 13,77'1,91 6,881,06 3,82 I,Zr 4,592M3 b I l.õ0

3,90 14,044,68 1,95 7,021.08 3,90 1,302044 824,10

Varão Média

lls m3lh

Vazãs áxima

Oiária

l1s m3/h

Vezão klédi,

Hariíria

l/s m3ih

vâuâo Aduçã§'

lís mSlh
Ano

{
{
rl

l

ll

Populaçâo

{hâb)

2A26

3,62

2033

576,57

2042
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9. . OIUEilSIO}IA!'EI{TODAADUTORÀÁGUABRI,ITÂ

9. 1 Cálculo do ttiâmeko econômico

0 cáldo do diâmefo econ&rico é obüdo pela fórmula de Bresse

Onde:

Q = Vazáo na Tubulaçã0, em m3ls

D = DiâmetÍo de Rêcalque, em m

Y * Yelocidade do Fluxo na Tubulaçâo em mlt

QAAB - Vazão de Adução de Âgua Bruta

Da = Diâmetro adotado:

C = Coeiciente de Hazen Williams

Â pcrda de cargr linear na tubula$o é igual a:

{,
Oç

Ê c$

0,07

1,20

0,003S) m'is

0,075 m ou 75,00 mm

rl

!

{
rl

9. 2 Câculo da velocidade do Trccho

Para o cálculo da veloqdade do fluxo na fubllaçâo, usou-se a equaÉo abaixo:

0nde:

9. 3 Cálculo da Peda linear em (J)

Pelâ formüla de HAZEN-WILLIAMS, obtém-§e a perda de carya linear na tubulaSo, mníorme equaSo a seguir:

0nde

0,003S m%

0,075 m

0,883 mls

1,95 Us

0,075 m

140,00

0,011333 rÍm

{
I

a

-1õEãtt;:s
*-vzt-"--'r.-r'J-

D = Diâmetro Econômico

K = Coeficiente da Fórmula de Bresse

Q = Vazâo, enr rÍfls

Da = Diânetro adohdo:

4*e
*o »z

9=K*

II
4

í
,:

§jsleIxa §iíplítsado d? Àôasi!{rr}e!l! ,Jê áQra
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9. I Cálculo da perda dc carga localizadà

Segundo Azevedo Netto, as perdas de carga localizadâs são Íunçâo do qudmdo da velocidade e do coeiciente

"lC. O valor deste eoefoente diz reapeito aos tipos de singularidades existentes nas tubulaçoes.

0nde:

4,05

3,23

0,883 m/s

9,81 mls'

0,2892 m

it
a
i

I
)

9. 5 Cálculo da perda dê carga total
A perda de carga total na tubulação á obüda pela equação a seguir:

Crivo(ou filtro)

Vátuula de $
Reduçáo

Canalização de suqão

Curva de 900

Reduçáo excentdca

0,75
17E

n tÂ

0,03

0,40

0,15

KÍ 3,21

S*cçào (

Redução

Válwla de retençáo

Válvula de gaveta (registro)

Curvas(3) de 9P

0,15

2,50

0,20

1,20

4,05Kb

x;=L*jihr

Kb * vb2

2g2g
r Kr * Vr"

Í

Xb = Coeficiente Relacionado às Singularidades na Sucção e no Barilete

Kr = Coelciente Relacionado às Singuladdades na Aduçâo

Vb = Velocidade do Íuxo na Sucção

g = Aceleraçào da gmvidadê

hÍ . Perda de carga localirrda tohl

Hf=



l

lrE rlrtl rr{rxlciPÀ!

Ondê

L = Comprimento da Tubulaçáo

j = Perda de Carga Linear

hf = Peída de CâIga Localizada

Hj = Perda de Carga Total na Tubulação

CTp6çe. = Cota Teneno P@

DESNpç6 = Desnivel do P@

CT*Áxpoçs = Cola tláx. de M' do Poço

CT6 = Cota Teneno Reservatórjo

Hf,,r,í;1 qç1 = Alfura Máxima do Reservatório

CTMI ssl = Cota lláxima do Reservatório

Desta forma obtém-se o seguinte desnível geoméÍico

Hg = Desnível Geométrico

A allura rnanométrica lotal (AMT) será dada pêla êquação â ssguir:

El!!l,!!il
Onde:

lr, tí
Ç }f

.F cc t

0nde:

306,00 m

0,00333 n/m

0,2892 m

't,3$9m

377,24 n
90,00 m

287,21m

380.80 m

14,30 m

395,10 m

r7,86 m

CT6a; = CÍrr"o- DESNeoço

'17,86 m

21 I Páa,*a

9, ô Cálculo da altura monomárica

Para o cálculo da alfura manofiétír:ca tobl da{s) bomba(s), somorsê âo dêsnívd geoméfico o valor da perda de

carga distdbuÍda ao longo da tubula€o da recalque e a perda dê cargs localizada lolâ1.

O dêsnível geométrico á dado pela díbÍença fife a cotâ mais áta do ponto de íecalque e a cota mínima do líquido

no poço de sucção.

j

1
I

I

CTon;1. = CTo6. - H1ily 161

0nde:

Hg = DesnÍvel Geométrico

§ise.ra §líirLi?ra6 de Ábá§reci,rería d.l?râ

í
ll

I
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Hj = Perda de Carga Tolal

AliiT = Àtura Manomética Total

9. 7 Ánálise da sobrepíessão da tubulação

0nde:

K = CoeÍiciente de MateÍial

E = Espessura da Tubulaçâo

D = DiâmetÍo da TubulaÉo

G = Golpê do tuiête - Celeridade

9. I Golpe da sobrepressão máxima na eÉremidade da linha

G = Golpe do Ariete " Celeridade

V = Velocidade do Fluxo na Tubulação em m/s

hÍ = Perda de carga loc€lizada totâl

Ha = Sobre Pressão no Tubo

9. I Golpe da sobrepÍessâo máxima solicitada

Ha : Sobre Pressão no Tubo

18

4.7 nln
75.00 mm

í0'it64 rís

:

.J

I

I

Cq=
99AO

(44,t+Kxê/E)o'5

50 ,', 3,3 4,3

3,9 4,7 6,1

5 6,1 7e

E§PE§§$§A §O§ Ít §O§ WC {H}r)
020Í5 2B

Cí,.V/ú

48,64 m.c.a

1,31 m

í9,,l7 m.c,a

540.464 m/s

0,883 ním

9,81 m/s'
il8,6tí m.c.a

100

Haz
ç

Onde:

Onde:



Hg = Desnível Geométrico(sem dasnivel poço)

Pmáx. = Pr€são iláxima Solicitada

17,86 m

66,51! m.c.â

oBS: Para eÍeito de cálculo da tubulação da adutora, nâo foiconsiderado o nivel dinamico do PoÇo.

Levândo em consideraçã6 a pressão máxima soliotada que ê de 66,50 m.c.a a fubulaÉo da adúora sêÍá de:

6012

?5í5
10020

Tebela do autor ÁZEYEDO IIÊTO

PRES$ÃO DE §ERVIÇO EM lrCA

306,0075,00'15 PVC PBA JEI

90,0075,00TUBO EDUTOR

D|ÃMETRo imm) EXTENSAO (m)UÀTERHLCLÁ§$E

I

§sle4a§údãüdAde Aôastê'l§enío dê rat/â

CLASSE
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1000 kglm"

1,95 r1s

'17,86 m

Í9,17 m.c.a

í (bornbas)

50,00 %

1,00 cy

1,5

1,50 CV

2,00 cv

rÍLrc

It'ÍLo.

't0. CÁLCuLo DA PoTÊNclA Dos MoIOBE§ o 1

Onde:

Segundo José Maria de Azevedo Netto, na pútica, deve-se admitir molores elétnms. Os seguintes acÍéscimos são

recomendáveis

Os motores elétrieos noÍmalmente não po$uêm a potência êspêciÍcada de acordo com o calculado, portanto, é

utilizado o faloÍ de segurança no cálculo pa.a que, caso o motor seja de diícil disponibilidade n0 mêrcado ê nâo se.ia
possível encomendal um m0t0Í com tais caractêísticas, sêja adotâdo o valor de potência comêrclal imediatamente
superior ao calculado utilizando o Íator de segurança, conÍorme demonsbado a seguir:

W = Peso específico do lÍguido a ser Íeca,cado

Qmáx = Vazão de bombeamento para irn de plano

Hg' = desnívd geornéfico

/t[,lT = Alúra itranorptica Iohl
Nb = Númeo de onjuntos motoráornba em Íuneionamsrto smultilneo
h = Rendimento do conjunto motor-boínba

P = Potência instalads paÍã o motorôomba

FS = Fator de segurança

Potênda totâl em cada conjunto rnotor.bomba

Potência Adotada (P)

P=
lnl"Q,"o"*AÀ47

Nb*75*n

Para as bombas até 2 CV 50,00%

Para as bombas de 2 a 5 CV 30,0070

Para as bombas de 5 a 10 CV 20,00%

Pan as bombas de 10 a 20 CV 15,00%

Para as bombas de mais de 20 CV '10,00%

Potêícia do âtôtor Fator de Segurança {FS}

P1 =P*F,

Sistefia S;inri;lltâd, ti-" Abà tédi{freúo de àçre

í0. 1 Bombae

A potência dos motores foi calculada utilizando-se a equaçáo a seguir. Para isto. levou-se em conta 0 número de
motores €m íuncionamento simultâneo.

I
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tl. CALCULO DOS RESERVATÓRIOS

',1. 1 Cálculo da capacidade do rerervatôrio

0 cálculo do volume do reservatório é Íeito através da Íormula abaixo:

0nde

PFP = População de Final de Plano

Kí = CoeÍiclenie Máuimo de Consumo Diário

V = Volume Totãl Nacessrário Para o Sistema

Considerando 1i3 do Voluma Total:

Volume cálarlado para o REL é de:

Volumo adotrdo para o REL é de:

1'1. 2 Dimensionamerúo do ReseÍYatório Elevado (REL)

624 hab.

1,m

74.Sí,75 L

Logo

D = DiâmetÍo do Anel

Ho = Âhura da Lâmina D'água

Cota do Teneno de Reservação

Fustar da Caira D'água

N*x. = Nível máximo de água

Nunr. = Nível minimo de água

f = Folga de Nivel lntema

t = Tampa

CNyg. = 
go1, 6o *ível Máxino

CNuDl. : çsta 6t llível Mínimo

Hr' Alhra do Re§€rvatorio

CrrF+Nrnáx
Cr+F+Nmin

F+Nmax+2xt

3,00 m

3,51 m

380,& m
,10,00 m

4,00 m

0,30 m

0,10 m

0,10 m

376,80 m

384,80 m

1430 m

Ssleíla §i.íirlínádo írs Áàasl€Etrq4o de áolra

v -- (Pçt * lOO) " K1

24.963,92 L

24,97 n'
25,{X} m'

:.
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12. ESPECTFTCÂçÓES TÉCNICAS

12, 1 GENERÂLIDÂDES

12. 3 rÊnuoseornnçórs

CONSULTOR / FISCru-ZlÇÃO - pessoa, pessoas, firmas ou associação de frmas (consorcio) designadas e

cr€defida&s peia FUNASA - FundaÉo Nacionâl de §aúde para elabora$o do pqeto, fiscaliraçá0, consulkria e

assessorAmento técnico e gerencial da Obra, nos leÍmo§ do conffio, de que tÍatam êstas êspêoficaÉes.

CONSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas ou associaçâo de Írmas (consorcio) que subsoevaam o cont'âto para

s(ecljçâo ê fomecimento de todos os lrabalhos, materiais e equipam€ntos peÍmanentes, a que §e refere esta

especiÍicação.

RESIDENTE DO CONSTRUrOR - O rêprê§entantê credenciado do constutor, com fun$o exeruliva no

caflteiro das obras, durantê todo o dêconet dos trabalhos e autodzada a receber e omprir as decisôas da

iSÊeCtnC&ÕES - As instruçóes, direUízes, exigências, métodos e disposi$es detalhadas quanto a

maneira de execuçâo dos trabalhos.

CAUSAS IMPREVISíVE§ - Sã0 cataclismos, tais c0mo inundaçõês, incêndio§ e hansfoÍmaçoe§ gêologicas

bruscas, de grande amplifude; desastres e perbrÔa$es graves na ordem social, tais mmo moüns e epidemias.

FORNECEDOR - Pessoa Íísica ou jurídica fomecedora dos êquipamento§, apaÍelho§ e materiah a serem

adquiridos pela Prebitura Municipal.

ELAÇÕES DE QUANTTDADE E LI§TÂS DE MATERIAL - RelsÉes detalhadas, com as respectivas

quantidades, de todos os seÍviços, mâteriais e equipamsntos necessários à implan@ão do proieto.

oRDEM DÊ EXECUÇÃo DE SERVIÇOS - Determinases conüdas nos conlratos, para início e execuçáo de

ssrviços contratüais, emitidas pelo consullor / fsealizaçá0.

DESENHoS - Todas as plantas, perfis, seÉê§, vislas, perspec'tivas, esquemas, diagíamas ou reprodo$es

que indiqueÍn as caracteíslicas. dimensÕes e disposiçoes das obras a executar.

CRONOGRAMA - organizaçao e distribuiçáo dos diversos pfiazo§ para exêc ção da§ Obras e que será

proposto pelo Conconente e submetido à aprovação da FundâÉo Naci$al de SaÚde / Fiscal-tzaçao.

OBRAS - Conjunto de êslruturas de canáter pemanente que o Construior teÉ de executar de acordo com o

C,ontrato.

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os docümêntos que definem e regulâmentrm a execllçáo

das obras, compreendendo os editais de cononência, especificações, o proieto exearüvo, a proposta do Construtor.

o cronogÉma ou quâiEuer outros do$mêntos suplêmentares que se façam.

As especi§caçres sâo de caÍáteÍ abrangenle, devendo ser admitidas como válidas para quaisquer umas das

obras integrantes do siíema, no que for aplicável a cada uma delas.

12. ? GENERÂUBADES

Quando nas presenles especiflcaçóes e em outros documentos do contrato figuraÍ as palavras, expressões ou

abreviaturas abaixo, as mesma§ dêvorão sêÍ interyretadas como a segir:

#


